
 

 

EQUIPE VOCACIONAL PAROQUIAL - EVP 

 

O QUE É EVP? 

A EQUIPE VOCACIONAL PAROQUIAL é um grupo de 

pessoas que trabalha na Comunidade Eclesial, em 

profunda sintonia com a Igreja Particular para 

conscientizar a Comunidade sobre as Vocações, criando 

uma cultura vocacional.  

 

QUAL O OBJETIVO GERAL DA EVP? 

Dinamizar a Paróquia e as Comunidades, integrando todas as pastorais, promovendo atividades 

que auxiliem os fiéis, em especial os jovens, a despertar, discernir e cultivar a vocação a que Deus 

os chama. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Possibilitar o surgimento e o encaminhamento de todas as vocações na Igreja: 

  Vocação aos Ministérios Ordenados: Diáconos, Padres e Bispos 

  Vocação Religiosa: de Vida Ativa ou Contemplativa; 

  Vocação Familiar – Matrimônio; 

  Vocação Laical - nos diversos ministérios não ordenados; 

  Vocação Missionária. 

 

COMO ORGANIZAR UMA EQUIPE VOCACIONAL PAROQUIAL 

 

QUEM TOMA A INICIATIVA? 

 O Pároco, em sintonia com a Equipe Arquidiocesana, será o primeiro e imediato responsável 

para o surgimento da Equipe Vocacional na Paróquia e Comunidades. 

 

COM QUEM COMEÇAR? 

 Começar com pessoas da comunidade, dispostas a assumir o compromisso e que tenham 

vivência de Igreja. 

 É de suma conveniência que a Equipe seja "heterogênea": homens e mulheres, casados e 

solteiros, adultos e jovens, leigos e leigas, religiosos, religiosas, sacerdotes, diáconos. 

 É igualmente conveniente que seja representativa das Pastorais, das Associações e dos 

Movimentos, para que o SAV/PV esteja presente em todos os segmentos da 

Paróquia/Comunidade.  

 COMO COMEÇAR? 

 

Trabalho preparatório:  
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 É fundamental que se realize uma intensa conscientização e motivação da comunidade 

paroquial sobre o sentido da Vocação na Igreja, criando uma cultura vocacional que motive a 

responsabilidade e interesse comum por todas as vocações. É indispensável a comunidade ter uma 

visão de "Igreja Ministerial e Missionária". 

 

Duas sugestões para começar: 

 Convidar de modo geral e também pessoal, pessoas da comunidade que apresentam 

disposição para o trabalho. 

 Escolher e chamar uma pessoa das diferentes equipes de pastoral e de movimentos 

existentes na Comunidade e, com eles, formar a Equipe Vocacional Paroquial. Tais 

representantes sejam, de preferência, escolhidos pelas próprias pastorais.  

A experiência ensina que a segunda sugestão é mais frutuosa. 

 

Formação: 

  Organizar cursos/encontros nos quais seja dada uma Formação adequada e se programe o 

trabalho a ser realizado.  

 

COMO SE ORGANIZA A EVP? 

 

 É importante organizar a EVP como uma equipe formada por coordenação e responsáveis por 

funções específicas.  

 

 Cada pessoa da equipe tenha claro: 

 os objetivos do trabalho a desenvolver; 

 os funções de cada membro da Equipe; 

 o modo como vão trabalhar; 

 os campos de ação das pessoas e do grupo;  

 

 Tarefas específicas e bem definidas serão assumidas por todos os membros da Equipe, por  

exemplo: 

 preparação das celebrações; 

 organização de promoções; 

 visitas a vocacionados; 

 retiros; 

 encontros vocacionais e visita às casas de formação; 

 divulgação e comunicação... 

 

 Manter contínuo laço de amizade: 

 com o Pároco; 

 com o CPP, no qual deverá haver um representante da EVP 

 com a Equipe Arquidiocesana  do SAV/PV 
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COMO FUNCIONA A EVP? 

 

 Mensalmente reúne-se para: 

 Rezar pelas vocações; 

 Rever e avaliar o mês que passou;  

 Prever e planejar as atividades seguintes. 

 

 Anualmente: 

 Rever e avaliar o ano que passou; 

 Avaliar o desempenho dos membros da equipe coordenadora, renovando ou  confirmando 

as funções. 

 Planejar o ano seguinte. 

 Ter sempre bem presente o Objetivo Geral e Específico da EVP. 

 Elaborar o Relatório Anual para ser apresentado na Assembleia Anual Paroquial e também na 

Assembleia Anual do SAV/PV Arquidiocesano.  

 

PLANEJE O SEU TRABALHO E TRABALHE O SEU PLANO. 

 

 

  ATRIBUIÇÕES E ATIVIDADES DA EVP -  O QUE FAZER? 

 

 O trabalho mais importante da Equipe Vocacional Paroquial é levar todos os fiéis a 

participarem das atividades vocacionais.  O ideal é elaborar um cronograma dessas atividades, em 

sintonia com os demais eventos da Paróquia,  somando forças.  

 

Dividimos estas ações em quatro áreas distintas: oração, formação, “chamado direto” e partilha 

financeira.  

 

1. ORAÇÃO 

 Nesta área desenvolve-se o aspecto espiritual, ou seja, a EVP deve levar a comunidade à  

oração mais consciente e mais frequente pelas vocações. Assim, cumpre-se o desejo de Jesus, que 

pediu que rezássemos pedindo operários para a Messe (Mt 9, 36-38). Ele próprio se retirou para 

rezar  antes de escolher e chamar seus Apóstolos.   

 

Algumas sugestões de atividades na área de ORAÇÃO pelas Vocações: 

 

 Missa vocacional mensal (por exemplo: no 1° Sábado. ou 1° Domingo, ou Missa dos Jovens). 

 Hora Santa Vocacional: convidar grupos de famílias e pessoas de todas as pastorais da 

paróquia para rezarem pelas vocações;  

 Lembrar das vocações nas preces dos fiéis (em acordo com a equipe litúrgica), no Terço, nas 

celebrações dos Sacramentos, nos retiros, enfim, em todas as celebrações e ocasiões 

possíveis.  
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 Dar atenção especial ao Dia Mundial de Oração pelas Vocações (4° Domingo da Páscoa, 

Domingo do Bom Pastor), divulgando a mensagem do Papa para esse dia e promovendo 

momentos de oração, como Vigílias, Hora Santa, Terço, Preces nas missas...  pelas Vocações.  

 Especial atenção ao mês de agosto - mês vocacional - realizando abertura e encerramento 

do mês vocacional; sugerir ao pároco para que se façam pregações especiais sobre as 

Vocações em todos os domingos de agosto, lembrando  dos religiosos, diáconos e 

seminaristas, pastoral familiar, que estão presentes na comunidade. 

 Quando há Ordenações de Padres, Diáconos, Bispos, como também Profissões Religiosas, 

divulgar e motivar toda a comunidade para participar.  

 Lembrar os aniversários de Nascimento, de Ordenação, de Profissão Religiosa dos Padres e 

Religiosos da comunidade, preparando uma singela homenagem e agradecimento. 

 Divulgar, acompanhar e motivar a concretização da ação evangelizadora “Cada Comunidade, 

uma nova vocação” – Oração de uma dezena do Terço pelas vocações.  

 

2. FORMAÇÃO 

 Para realizar qualquer atividade pastoral deve-se ter ação, estudo e planejamento.  Por isso,  

o Animador Vocacional deve formar-se. Conhecendo melhor a Teologia das Vocações terá base 

para um trabalho sólido, convincente e esclarecedor. Através da formação poderá conscientizar a 

comunidade sobre a necessidade das vocações diversas e a responsabilidade de todo cristão na 

descoberta e vivência da própria vocação. 

 

Sugestão de atividades na área de FORMAÇÃO pelas Vocações: 

 

  A Equipe de Animação Vocacional Paroquial deve participar das Formações promovidas pela 

Equipe Arquidiocesana, principalmente os coordenadores, além de promover estudos para 

aprofundar os temas com a Equipe de Animadores Vocacionais da Paróquia. 

 Organizar uma biblioteca vocacional  e divulgar materiais de estudos: vídeos, links...   

 Visitar grupos de jovens, turmas de crisma e de catequese, promovendo conscientização 

vocacional com palestras, dinâmicas, slides, filmes, teatros. Convidar Religiosos e Padres 

para participarem destes encontros e testemunharem a alegria da sua vocação. 

 Visitar as famílias de vocacionados ao ministério ordenado e à vida consagrada motivando-

os nesta caminhada de discernimento. 

 Promover visitas de adolescentes e jovens aos Seminários Diocesanos, às Casas de Formação 

de Religiosos e Religiosas.  

 Promover na Paróquia Encontros Vocacionais tipos "Despertar", "Encontrão" para jovens e 

crianças. 

 Participar do Conselho Pastoral Paroquial para possíveis informações das atividades da EVP.  

 Visitar as capelas ou comunidades (no caso de paróquias que as têm) ou setores da paróquia 

para dinamizar a Animação Vocacional nestes locais e ambientes, aproveitando a própria 

celebração da Santa Missa.  

 Visitar o grupo ou movimento de jovens, ou estabelecer junto com a equipe coordenadora 

de PJ uma agenda de encontros para o ano, onde se possa refletir sobre o tema Vocação, 



5 

principalmente, lembrando sempre o grande auxílio que o SAV/PV pode prestar ao jovem na 

sua opção vocacional.  

 Estudar, refletir e divulgar a mensagem do Papa para o Dia Mundial de Oração pelas 

Vocações, bem como a própria oração para este dia. 

 Planejar a ação da equipe vocacional, distribuindo bem as tarefas; agendando compromissos 

com antecedência; e determinando os objetivos de cada ação. 

 

3 . “CHAMADO DIRETO” 

 

 “Chamar” é a atividade decisiva no Serviço de Animação Vocacional. Foi assim que fez Jesus. 

Ele chamou. Começou a Igreja chamando seus colaboradores, os Apóstolos (Lc 6, 12-14). 

Chamadas gerais para um grande público tem pouco efeito. É preciso chamar pelo nome. Por isso, 

o Animador deve: 

 Convidar pessoalmente aqueles que demonstram sinais de vocação; 

 Não ter medo da resposta negativa; 

 Saber respeitar o tempo de discernimento de cada um; 

 Perseverar no acompanhamento do vocacionado. 

 

 Podem ser sinais de vocação: prontidão em servir, engajamento pastoral, amor à Eucaristia, 

o gosto pela vida de oração, participação na comunidade, facilidade em partilhar, espírito de 

equipe, amor à vida, gosto pelo estudo e trabalho. 

 São motivações imaturas de vocação: fuga de casa, busca de estudo, medo do casamento, 

fantasias, emoções, desespero, angústia, solidão, frustração, comodismo, imposição dos pais, 

promessa dos pais, segurança de vida. 

 São motivações maduras de vocação: liberdade de escolha, perseverança na decisão, 

capacidade de enfrentar problemas e conviver com os outros, desejo de dedicar-se aos outros, 

querer servir a Deus e ao povo...  

 

Sugestão de atividades na área do CHAMADO DIRETO pelas VOCAÇÕES: 

 

 Perguntar a adolescentes e jovens se já se sentiram chamados para alguma vocação 

especifica.  

 Proporcionar aos jovens interessados a aproximação junto ao Padre ou Religiosas; realizar 

visitas a seminários e casas religiosas.  

 Levar e acompanhar os adolescentes e jovens à encontros vocacionais.  

 Utilizar o espaço em rádios para realizar, periodicamente, um programa vocacional, não 

somente no mês de Agosto. Realizar entrevistas, destacando a importância de descobrir e 

viver a vocação para ser feliz.  

 Promover dias ou semanas vocacionais nas escolas, capelas, grupos de jovens, catequese, se 

possível com a presença de padres, consagrados, seminaristas, jovens em formação para a 

vida religiosa, casais, representantes de ministérios leigos, coroinhas... como testemunhas 

de realização vocacional.  
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 Aproveitar as datas importantes do ano para destacar o tema Vocação: mês de agosto, dia 

das Mães e dos Pais, aniversário do Pároco, consagrados(as) e membros da equipe, 

vocacionados ou formandos, em ordenações e profissões religiosas. 

 

TODOS SOMOS CHAMADOS A CHAMAR! 

 

4.  PARTILHA FINANCEIRA  

 

 A EVP pode desenvolver ações que gerem recursos financeiros que serão utilizados na 

formação de seminaristas, consagrados e missionários; a manutenção dos seminários e casas de 

formação; a sustentação das atividades da própria Equipe Vocacional Paroquial. 

 

Sugestões de atividades na área da PARTILHA FINANCEIRA:  

 

 Promover um café, pastéis, jantar ou almoço vocacional. 

 Auxiliar com o recurso obtido nos gastos da EVP com combustível, correio, telefone, 

produção de material vocacional (subsídios, folhetos, lembranças). 

 Arrecadar alimentos e produtos de limpeza destinando-os ao seminário e institutos. 

 Auxiliar os seminaristas e vocacionados à vida consagrada em seus gastos com o seminário 

ou casa de formação, despesas pessoais (material escolar, roupas, material de higiene 

pessoal, passagem de ônibus). 

 Criar fundo financeiro para as atividades da EVP, prestando contas das doações e onde foi 

aplicado. 

 

 

 

DIRETRIZES GERAIS DA AÇÃO EVANGELIZADORA DA IGREJA NO BRASIL - 2015 – 2019 

A Pastoral Vocacional se torna prioritária neste novo momento da história da evangelização, 

colaborando para suscitar e acompanhar vocações para o serviço da comunidade e para a atuação 

profético-transformadora na sociedade. Destaca-se, em seu trabalho, o cuidado com as vocações 

ao ministério ordenado e à vida consagrada e com a constante adequação da formação diaconal e 

presbiteral, inicial e permanente. Trata-se de suscitar e desenvolver uma verdadeira cultura 

vocacional nas comunidades, especialmente entre os adolescentes e jovens. (n.106) 
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